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  A coleção Fazer/Lazer publica pesquisas, estudos e trabalhos técnicos fundamentados em teorias, ligados ao fazer profissional, no amplo campo abrangido pelas atividades de lazer, entendido como manifestação cultural contemporânea, que ocorre no chamado “tempo livre”.




			Aos colegas professores/educadores que não frequentam vernissages, pré-estreias, colunas sociais, mas que, a cada dia, em seus espaços de atuação, renovam a esperança de construir um mundo melhor pela arte.
À Mônica, querida irmã, sonhadora insistente, que, com sua mistura de carinho e mau humor, cativa meu coração e provoca movimento no mundo.
Ao Bernardo, que, aos sete anos, ainda não sabe que é o melhor animador cultural que conheço; e à Inês, grande amiga e companheira.
Aos colegas dos Círculos Populares de Esporte e Lazer do Recife.
A todos os artistas, sem os quais o mundo seria uma chatice.
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			PREFÁCIO




			Para quem não conhece Victor Melo, talvez uma apresentação seja necessária para um melhor entendimento de seu trabalho teórico. Victor é um dos intelectuais mais interessantes e produtivos de sua geração. Ao lado de sua competência como pesquisador, Victor alia sua produção e atividades científica e didática a um projeto de intervenção política que, espero, vai caracterizar o novo intelectual do século XXI. Seria este um modelo de intelectual de caráter mais público, que sente como sua tarefa não apenas a produção e a divulgação de conhecimento no âmbito acadêmico, mas que procura também trabalhar em colaboração com a diversidade de saberes produzidos por diferentes segmentos sociais. Enfim, um intelectual que propõe novas articulações entre a universidade e a sociedade e que se sente responsável pela formulação de projetos concretos de intervenção e políticas sociais e culturais. 




			Esse ethos profissional é, sem dúvida, o pano de fundo deste seu novo livro. 




			Victor parte de um pressuposto que orienta suas análises posteriores: a emergência, no mundo contemporâneo, do poder da cultura como fator produtivo, poder este que vem ganhando espaço diante da referência central das sociedades capitalistas modernas, os meios de produção. A partir daí, o autor elabora estratégias de práticas no campo da cultura, não apenas de caráter transgressor como no período clássico da modernidade, mas agora centradas na articulação mais ampla e radical entre artistas, profissionais da cultura e educadores para a formulação de modelos alternativos de política e intervenção culturais. 




			Como método, parte de uma visão que privilegia a conexão entre cultura, política e economia. Nessa pista, suas análises procuram identificar a relação estrutural entre os fenômenos culturais e os socioeconômicos e focar os bens culturais no interior das lógicas da produção. O resultado é que, neste trabalho, a produção cultural será, antes de mais nada, considerada como prática social, o que a aproxima definitivamente da metodologia de uma nova área de conhecimento, os Estudos Culturais. 




			Como meta, o autor explicita o desejo de enfrentar o desafio de criar condições concretas para que todos os segmentos sociais que produzam cultura, seja aquela considerada “alta cultura” ou “cultura popular”, possam ter livre acesso aos meios de produção cultural. Nesse sentido, propõe a criação de fluxos e contrafluxos culturais capazes de permitir que todos sejam vistos como potenciais produtores de cultura e não apenas consumidores de cultura. O resultado do aumento e da diversificação do acesso à produção de cultura será provavelmente a potencialização de um processo de circularidade cultural que tende a interpelar o status quo da cultura.




			Em função dessas opções, o autor abre um vasto campo de debate e indagações que, por si sós, já valeriam o esforço deste livro. Aqui são discutidas questões nevrálgicas da atualidade, como o divisor radical entre “alta” e “baixa” cultura e o monopólio das elites no processo de construção da tradição cultural clássica-moderna e dos valores estéticos vigentes, discussões sem as quais se tornaria impensável um avanço democratizante para as práticas culturais, ainda privilégios de uma minoria. 




			É com essa energia que este livro vai pensar e propor novas perspectivas de ação para o animador cultural, seu tema central. Por longos anos, o profissional de lazer viu-se apenas como responsável por atividades de recreação e informação cultural. Recentemente, essa concepção começou a ser repensada. No contexto atual de um crescente ativismo por parte de setores significativos da sociedade civil, a Animação Cultural também adquire novas cores e complexidade. Reconhecendo que a luta no campo da cultura é uma possibilidade real de ação política, o novo animador passa a se entender como mediador e não mais como “instrutor”. Ele deve procurar, antes de mais nada, a articulação produtiva entre saberes diferenciados. Ele deve, sobretudo, ser capaz de questionar e problematizar, em sua atividade pedagógica profissional, as noções de arte, cultura e estética dominantes e estimular, como a grande prioridade de sua tarefa como educador, formas de recepção cultural ativa e, consequentemente, o exercício crítico diante dos fenômenos culturais e sociais. Ele deve se empenhar para que nunca a estética se mostre desvinculada da ética, seja na construção de novos olhares, de percepções artísticas e culturais, mas também como um elemento para a construção da cidadania através da fruição estética. 




			Alguns exemplos pedagógicos, especialmente no trato com o cinema e o esporte, já testados pelo autor, são apresentados e, sem dúvida, serão material de referência obrigatória para a área dos estudos de lazer. 




			Um ponto alto nesses exemplos de teoria aplicada é a análise da geopolítica da distribuição da cultura nos espaços de alta e baixa renda e das chocantes diferenças não apenas na quantidade mas ainda na qualidade dos produtos culturais nessa lógica de distribuição.




			Foi por isso que senti a necessidade de traçar, no início destas observações, o perfil de Victor Melo. A extraordinária coerência entre o intelectual, o professor e o ativista deve ser a explicação da importância e da densidade teórica e política desta obra. 




			Heloísa Buarque de Hollanda




			APRESENTAÇÃO




			Em outro livro, dedicado mais especificamente à temática Lazer,[1] procurei introdutoriamente discutir a Animação Cultural considerando três possíveis padrões de organização da cultura: erudita, de massas e popular, ressaltando que se tratava de um esforço de organização didática, e não de algo que devesse ser considerado linearmente. Neste livro, que ora tem em mãos, perceberá o leitor que procurei avançar nessa discussão e apresentar algumas compreensões que buscam considerar melhor a complexidade dos diversos arranjos culturais. Persigo, sem esperança (nem mesmo desejo) de sucesso absoluto, melhor me aproximar de conceito tão fugidio e tão impreciso. Mais ainda, intento uma aplicação prática para as ideias construídas.




			Mais do que uma definição única e absolutamente precisa de Animação Cultural, ainda que a apresente no interior do livro, creio que seja necessário perseguirmos um “espírito”, uma inspiração que possa conduzir nossas ações cotidianas de intervenção. 




			Os capítulos que se seguem, inspirados nesse “espírito”, pretendem apresentar compreensões teóricas e propostas de intervenção relacionadas à Animação Cultural. Procuram apresentar tanto um novo conjunto de reflexões teóricas, quanto algumas experiências desenvolvidas recentemente tendo o esporte e o cinema como ferramentas. 




			Este é um livro de combate: a um determinado modelo de sociedade, construído com base na injustiça e na desigualdade; a determinadas compreensões do que devem significar a universidade e a atividade científica; a determinados entendimentos do que devem significar políticas e projetos culturais; a determinados intelectuais que se encerram em castelos de areia. É, logo, também uma convocatória:




			Arranca o couro cabeludo


Arranca caspa, arranca tudo


Deixa entrar sol nesse porão


Em qualquer dia por acaso


Desfaz-se o nó, rompe-se o vaso


E surge a luz da inspiração


(...)


Pega a palavra, pega e come


Não interessa se algum nome


Possa te dar indigestão


(...)


A porta se abre e de repente


Como se no ermo do presente


Se ouvisse a voz da multidão


E o que tem força, o que acontece


É como um dia que estivesse


Sem calendário ou previsão


Fica de espera, de tocaia


Talvez um dia a casa caia


E fique tudo ao rés-do-chão.[2]




			É um livro de sonhos, utopias, construções cotidianas de um trabalhador social e da cultura. É precipitado e urgente. É intenso e assumidamente parcial. Tem muito do que foram e têm sido minhas angústias. É obviamente cheio de provisoriedades e imprecisões. É somente um passo, o maior que pude dar neste momento. Uma tentativa de dialogar com um sem-número de colegas sonhadores que desenvolvem trabalhos maravilhosos por este e por outros países.




Corre calma severina noite


De leve no lençol que te tateia a pele fina


Pedras sonhando pó na mina


Pedras sonhando com britadeiras


Cada ser tem sonhos à sua maneira


Corre alta severina noite


No ronco da cidade uma janela assim acesa


Eu respiro o teu desejo


Chama no pavio da lamparina.[3]




			Seria este livro suficiente para encaminhar a vitória nos combates assumidos? Mesmo crendo que não seja tão fácil vencer, quero pretensiosamente dizer que acredito que é uma contribuição. Ao menos para celebrar o ato de sonhar e de lutar, ao menos para festejar a capacidade de se reencantar, ao menos para dizer que não estamos sós em uma sociedade que insiste em nos considerar loucos e desequilibrados quando perseguimos um projeto tão longínquo.




			Há também uma outra intenção neste livro. A Animação Cultural é uma temática bastante presente e discutida em muitos países, principalmente nos europeus. No Brasil, contudo, ainda estamos dando os primeiros passos ao nos aproximarmos dessa possibilidade de intervenção pedagógica. Longe de negar a importante contribuição dos colegas de outros países, muito pelo contrário, desejoso de estabelecer tal diálogo, creio, contudo, que a realidade nacional e da América Latina nos obriga a esforços específicos de reflexão. E espero que este livro seja uma contribuição em tal processo de construção.




			Agradeço à Papirus Editora, pela confiança na publicação deste material; ao professor Marcellino, pelo incentivo e por acreditar neste trabalho; à Heloísa, pela confiança e pelo enorme número de lições; e aos colegas do Grupo de Pesquisa Anima, pelos debates fundamentais que me ajudaram a consolidar provisoriamente algumas das ideias aqui apresentadas, destacadamente a Inês (que me atura ainda mais por ser minha companheira), Edmundo e Coriolano (companheiros de muitos anos), Mônica (parceira de cada dia) e Fábio e Carlos (ex-alunos que viraram amigos, irmãos).




			Ao leitor, agradeço pela companhia e desejo uma boa viagem!




			A CICATRIZ
Heitor Ferraz




			De repente


era uma curva


de rua,


uma noite


cheia de interrogações


como tantas outras


escorpião


era a cicatriz


no céu



Não sei se havia dor


ou simples


contentamento de quem


caminha e topa


com a constelação


a mesma que rege


segundo as datas


de nascimento



A cicatriz de quem


se agacha para lavar os pés


na bacia velha


de alumínio e depara


com a marca do tempo


e um punhado


de estrelas
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A ANIMAÇÃO CULTURAL, OS ESTUDOS DO LAZER E OS ESTUDOS CULTURAIS: BUSCANDO DEFINIÇÕES




			Incorporo a revolta
Dança do intelecto e
Dilaceração dionisíaca
Obsessiva idéia de fundar uma nova ordem
Frente às categorias exauridas da arte
E a indignação da rebeldia ética
A quase catatonia do quase cinema
E o súbito epifânico do Éden
Samba, o dono do corpo
Expressão musical das etnias negras ou mestiças
No quadro da vida urbana brasileira.
Waly Salomão




			Experimentar o experimental
Experimentar o experimental
A fala da favela
O nódulo decisivo nunca deixou de ser o ânimo
de plasmar uma linguagem convite para uma viagem.
Waly Salomão




			Eu gostaria de propor que a pedagogia, como prática crítica e performática, seja considerada um princípio definidor para todos os trabalhadores culturais – jornalistas, artistas performáticos, advogados, acadêmicos, representantes da mídia, assistentes sociais, professores e outros – que trabalham com a cultura, com a composição (musical, literária etc.), com os estudos literários, com a arquitetura e em campos populares afins.
Henry Giroux




			Introdução: Primeiras aproximações




			Como qualquer ocorrência histórica, o conceito de cultura não pode ser encarado de forma homogênea e uniforme, como algo dado a priori ou que possua uma suposta essencialidade. Suas definições, seus arranjos, suas ocorrências modificam-se no decorrer do tempo em conformidade com as relações de poder e os interesses envolvidos nos embates e tensões entabulados pelos atores sociais que, por motivos diversos, transitam no campo gerador e gerado ao redor do conceito.




			Uma primeira acepção de cultura, corrente no século XVI, relacionava-a ao cuidado de lavouras e animais. Vale lembrar que a palavra cultura é derivada do latim colere, que pode ser traduzido por colono, colônia. Logo, metaforicamente, o conceito passou a ser utilizado para definir o cultivo de faculdades mentais. É importante também destacar que, desde o final do século XV, paulatinamente, e ainda embrionariamente, organizava-se um mercado relacionado às “belas-artes”, que futuramente se aproximaria das dimensões relacionadas à cultura – quase se misturando a elas –, algo fundamental para que possamos refletir sobre sua configuração contemporânea.




			No século XVIII, no âmbito dos debates sobre os conceitos de cultura e civilização, ela foi majoritariamente compreendida como um processo de progresso intelectual e espiritual, algo que deve ser pensado tanto no que se refere aos indivíduos, quanto à sociedade. Assim sendo, uma cultura não seria só aquilo que ela é (caráter descritivo), como também aquilo que se espera que ela seja (caráter normativo).




			Nessa compreensão está a base de um entendimento de cultura impregnado pelas conotações imperialistas típicas da virada dos séculos XVIII e XIX. Além disso, o próprio contexto da modernidade a traz cada vez mais para o centro das atenções, já que o grande desafio passa a ser manipular e reformular códigos que possam legitimar o poder de um relativamente novo grupo de poder: a burguesia. A cultura passa a ser compreendida como um treinamento das faculdades para dar conta do rápido processo de transformação.[4]




			Na transição do século XIX para o XX, a cultura ganha ainda mais destaque, consequência do crescimento das cidades, que se tornam arenas de grande circulação financeira, onde se identifica uma valorização do luxo, das formas de consumo e dos hábitos de lazer. O desenvolvimento de tecnologias, que tinham incrementado a produção, também influencia a criação e o aperfeiçoamento de novas formas de diversão, entre as quais podemos destacar o cinema como elemento-chave de compreensão, por sua relação com a eletricidade, a velocidade, a fugacidade, a imagem. Estamos nos referindo ao nascimento de uma “sociedade do espetáculo” e aos primeiros passos de estruturação de uma cultura de massas.[5] Cada vez mais a cultura se tornará um palco de disputas e uma necessidade estratégica de controle.




			Não surpreende, então, que, nas primeiras décadas do século XX, fossem comuns as compreensões de que a cultura, já bastante relacionada à arte e ao mercado constituído a seu redor, deveria ser entendida como um elemento de distinção social, algo somente acessível em sua plenitude a uma minoria, ligada às elites econômicas, que deveria selecionar e dar “alguma cultura” a uma maioria, para que esta aprendesse a se comportar. Constrói-se fortemente um discurso de que estaria afastada da política, como uma forma “isenta” de preservação de determinados sentidos sociais absolutamente ideais e interessantes aos projetos dos detentores dos principais mecanismos de poder. 




			Quando chega a segunda metade do século XX – sob a influência denotada do pensamento da antropologia, e expressando as mudanças teóricas no interior dessa área de conhecimento –, a cultura passa a ser compreendida de forma ampliada como um modo de viver, ou melhor, como um conjunto de normas, hábitos, valores, sensibilidades que concedem sentido e significado à vida em sociedade. Também nesse momento do capitalismo tardio percebe-se uma estruturação mais clara de algo que vinha se delineando no decorrer da história: a força e a influência dos meios de comunicação na difusão cultural.




			É importante perceber que




			(...) a mecanização, a estandardização, a superespecialização e a divisão do trabalho, que antes determinavam apenas a esfera da produção de mercadorias nas fábricas, penetram agora em todos os setores da existência – da agricultura à recreação e, é claro, à produção cultural (...). Nunca se produziu tanta cultura e nem tantos meios de comunicação diferentes como a partir dos anos 1960, e nem nunca ela foi tão claramente um produto feito e consumido para azeitar o funcionamento do sistema vigente. (Cevasco 2003, p. 69)




			Se a produção cultural sempre esteve ligada aos interesses das camadas dominantes, no capitalismo tardio ela se torna ainda mais estratégica, um fórum de luta dos mais importantes: “As artes e as práticas culturais em geral não apenas refletem essa situação determinante: elas também produzem significados e valores que entram ativamente na vida social, moldando seus rumos” (idem, p. 112).




			Na sociedade contemporânea, o grande poder da cultura, como disciplinadora e reguladora – embora também sejam observadas iniciativas de resistência e subversão –, nos faz entender que a vida cotidiana não é mais balizada tão diretamente pelas antigas demonstrações de força dos meios de produção, algo típico nas origens da sociedade capitalista. 




			Esse poder compõe um quadro de forte influência, mediada pela sua capacidade de penetração nos lares e pelas experiências sociais de todos nós, algo ainda mais eficaz que o processo anterior, embora em certo sentido menos palpável e mais sutil (ainda que, quando descortinado, nada tenha de sutil). A política da cultura deixa de ser secundária, a olhos vistos ocupando papel central nas tensões que permeiam a manutenção da ordem social. Assim:




			Não mais relegada simplesmente às alturas olímpicas da cultura superior, ou sumariamente rejeitada simplesmente como um reflexo da base econômica, a cultura finalmente adquiriu seu espaço de direito, institucional e produtivamente, como um objeto crucial de debate, uma estrutura poderosa para a criação de significados que não possam ser abstraídos do poder e um local de intensas disputas sobre como as identidades devem ser moldadas, a democracia definida e a justiça social ressuscitada como um elemento sério da política cultural. (Giroux 2003, p. 17)




			Guy Debord (1997, p. 31) aponta-nos alguns elementos para compreender essa presença constante da cultura na sociedade contemporânea, o que inclusive traz à tona as estratégias comerciais no âmbito do lazer/entretenimento. Segundo o autor,




			(...) na fase primitiva da acumulação capitalista, “a economia política só vê no proletário o operário”, que deve receber o mínimo indispensável para conservar sua força de trabalho; jamais o considera “em seus lazeres, em sua humanidade”. (...) [Já contemporaneamente] (...) o humanismo da mercadoria se encarrega dos “lazeres e da humanidade”, simplesmente porque agora a economia política pode e deve dominar essas esferas como economia política. 




			Podemos ver que isso tem relação direta com nossos esforços de estudiosos do Lazer e da Animação Cultural. Trata-se de compreender que nossa atuação se dará em uma sociedade na qual um conjunto de imagens invade nosso cotidiano, penetra em nossos lares e nos alcança nas ruas, de forma ora mais ora menos acintosa. O campo do sensível explode e torna-se uma marca da contemporaneidade. No mesmo processo, percebe-se um certo ar confuso de “ludicidade” superficial e constante, articulando perigosamente presentismo e hedonismo:




			Com efeito, quer o espírito de prazer seja comercializado, quer seja recuperado pelos múltiplos embustes que conhecemos, tudo isso certamente pode remeter a uma função de compensação que reforça a sociedade estabelecida e sua alienação, e pode também ser a expressão de um desejo irreprimível de viver que atormenta o corpo social, e que nunca consegue silenciar. (Maffesoli 2004, p. 72)




			Tendo em vista esse percurso histórico, temos então que considerar três enfoques principais para a definição de “cultura”: a) o que designa manifestações, trabalhos e práticas; b) o que designa um processo de desenvolvimento; c) o que expressa uma forma de vida (Williams 1969). Por certo, as três dimensões estão articuladas e devem ser consideradas em nossas estratégias de intervenção.




			De que forma, como profissionais ligados à Animação Cultural, que têm a responsabilidade de promover intervenções pedagógicas, devemos compreender o nosso papel, tendo por base os arranjos contemporâneos do conceito de cultura?




			Neste capítulo, pretendo apresentar alguns esclarecimentos sobre as peculiaridades e os desafios da Animação Cultural e dos Estudos do Lazer na sociedade contemporânea, estabelecendo um diálogo com alguns teóricos relacionados aos Estudos Culturais. Procuro também interlocuções com outros autores que, mesmo não diretamente vinculados a essa perspectiva de estudo, desenvolvem reflexões aproximadas. 




			Mais do que uma definição única e absolutamente precisa de Animação Cultural, creio que seja necessário perseguirmos um “espírito”, uma inspiração que possa conduzir nossas ações cotidianas de intervenção. Tenho trabalhado com a possibilidade de pensarmos em um “espírito surrealista” para a Animação Cultural, não no sentido de reproduzir completamente o ideário do surrealismo (por exemplo, pretendo me afastar muito da ideia de “vanguarda”), nem tampouco o considerando restritamente como uma escola literária ou de artes plásticas, mas como:




			(...) um movimento de revolta do espírito e uma tentativa eminentemente subversiva de reencantamento do mundo. Isto é, de restabelecer, no coração da vida humana, os momentos “encantados” apagados pela civilização burguesa: a poesia, a paixão, o amor louco, a imaginação, a magia, o mito, o maravilhoso, o sonho, a revolta, a utopia. Ou, se assim o quisermos, um protesto contra a racionalidade limitada, o espírito mercantilista, a lógica mesquinha, o realismo rasteiro de nossa sociedade capitalista-industrial, e a aspiração utópica e revolucionária de “mudar a vida”. É uma aventura ao mesmo tempo intelectual e passional, política e mágica, poética e onírica. (Lowy 2002, p. 9)




			Michael Lowy argumenta que, mais do que obras artísticas, o surrealismo é um espírito de insubmissão e de revolta que “retira sua força positiva erótica e poética das profundezas cristalinas do inconsciente, dos abismos insones do desejo, dos poços mágicos do princípio do prazer, das músicas incandescentes da imaginação” (idem, p. 10). Desejamos, ao nos ligarmos a tal ideário, entender que, quando falamos de revolução, não estamos nos referindo simplesmente a uma palavra de ordem ou um discurso superficial e idealista. A grande contribuição da Animação Cultural é implementar uma ideia de revolução relacionada à quebra da monotonia e à construção de uma ideia radical de liberdade de escolha.




			O animador cultural deveria se ver como um “pessimista revolucionário”. Ele sabe que seu trabalho não é fácil, que suas lutas são árduas, que suas conquistas estão distantes; sabe que participa de um jogo desigual, no qual possui as condições mais frágeis; sabe de seus desafios cotidianos, mas segue acreditando que é preciso empreender combates contra a ordem estabelecida e acreditar que tem uma contribuição efetiva a dar nesse processo, conjugando sonho e ação, poesia e subversão.




			Este trabalho dá continuidade a um processo de reflexão que vem sendo construído em outras oportunidades, bem como dialoga com um artigo recente de Heloísa Buarque de Hollanda,[6] com quem tenho tido a feliz possibilidade de dividir inquietações e a oportunidade de aprender constantemente. No parágrafo final, afirma a autora:




			Feliz com a surpresa da descoberta de tantas homologias entre os Estudos Culturais e os Estudos do Lazer, penso que a contribuição que essa palestra sugere foi, na realidade, a oportunidade deste encontro que sinalizou para mim a urgência da formalização de uma colaboração mais estável e programática entre essas duas áreas de risco, ambas marcadas a ferro e fogo pelos traços tão complexos quanto mutantes da contemporaneidade. (2004, p. 99)




			Assim sendo, o que pretendo basicamente é dar prosseguimento a esse processo de busca de encontro, de perseguição de uma referência teórica que nos permita novos e mais sólidos entendimentos sobre os desafios que se apresentam para os que militam no âmbito da cultura e que identificam sua atuação como estratégica na construção de uma nova ordem social.




			Creio que os Estudos Culturais, em seu intuito de estabelecer uma leitura da “alta cultura” e da “cultura popular”, bem como de estabelecer um certo olhar sobre a “cultura de massas” (na verdade, rompe-se definitivamente com uma compreensão estática desses “níveis culturais”, agora entendidos como profundamente relacionados e com fronteiras bem pouco precisas), pode apresentar perspectivas alvissareiras para pensarmos a Animação Cultural e os Estudos do Lazer. Como bem lembra Giroux (2003, p. 156):




			O insight de Cary Nelson de que os Estudos Culturais exibem uma profunda preocupação pela maneira “como objetos, discursos e práticas constroem possibilidades e limitações para a cidadania” proporciona um importante ponto de partida para designar e sustentar um projeto que una vários educadores, acadêmicos e trabalhadores culturais dentro e fora da academia.
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